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Ementa: Três diferentes concepções de história econômica – Max Weber, Polanyi, Karl 
Marx. A transição do feudalismo ao capitalismo. A expansão do capital mercantil. 
A escravidão moderna e a transmutação do negro e do índio. A revolução 
burguesa inglesa. A revolução industrial. O capitalismo liberal e sua crise. O 
imperialismo/colonialismo. A transição da etapa concorrencial para a 
monopolista. A industrialização retardatária: França, Alemanha e USA. 

Objetivos 

Específicos: 

Possibilitar ao aluno a compreensão do processo de formação e consolidação do 
capitalismo a partir de diferentes visões teóricas, destacando-se, nesse processo, 
a transição feudo-capitalista, as Revoluções Burguesas de tipo clássico, a 
Revolução Industrial e o advento das industrializações retardatárias.  Visa 
também desenvolver o entendimento de que a história econômica constitui área 
de conhecimento fundamental para a formação do economista.  

Conteúdo 

Programático: 

  1. O modo de produção feudal 
  2. A Transição do Feudalismo ao capitalismo: Debates 
  3. Formação dos Estados Nacionais e o Mercantilismo       
  4. O processo histórico que prepara as bases para o modo de produção  
      capitalista: os sistemas coloniais e a escravidão, os cercamentos de terras, o  
      sistema de produção doméstico, as revoluções burguesas; 
  5. A Revolução Industrial e o capitalismo na Inglaterra: contradições 
  6. Capitalismo britânico e os processos de industrialização retardatária (EUA,     
     Alemanha e França) 
  7. Dos processos de industrialização retardatária ao capitalismo monopolista  
  8. A Grande depressão de 1873/1896 e o Imperialismo  
  9. Marx, Weber e Polanyi: três diferentes concepções em história econômica  
       acerca do capitalismo. 

Metodologia:  Aulas virtuais síncronas e assíncronas, usando a plataforma de sala de aula G-
Suite, com exposições temáticas, seminários, listas de questões sobre os textos 
lidos, estudos dirigidos e questões para debate;  

 As aulas ocorrerão às terças-feiras e às quintas-feiras, das 11 às 13 horas, 
respeitando-se o percentual de carga horária para atividades síncronas e 
assíncronas (a depender da qualidade da conexão e da velocidade da internet 
disponível para os estudantes, as aulas iniciarão no modo síncrono e, a partir de 
certo tempo pré-estipulado, entre 30 e 60 minutos, passará para a forma 



assíncrona); 

 Os percentuais de aulas síncronas e assíncronas, respeitando-se o limite 
mínimo de 25% da carga horária na modalidade síncrona, serão discutidos com os 
alunos, a partir das condições de comunicação remota de todos os estudantes, 
não ultrapassando, porém, o limite superior de 75% de aulas síncronas; 

 No caso das aulas assíncronas, os textos, previamente selecionados e 
apresentados nas seções síncronas, serão trabalhados, alternativamente, a partir 
de questões para discussão, resumos, resenhas ou fichamentos, a serem 
entregues em prazo previamente estipulado; 

 Caso necessário, a depender da qualidade da conexão dos estudantes, serão 
disponibilizados áudios com explicações sobre o conteúdo, por entender que um 
arquivo de áudio é mais fácil de ser baixado para uso no que diz respeito à 
qualidade da conexão e da velocidade de internet disponível pelo estudante; 

 As aulas não serão gravadas 

Critérios/Processo 

de Avaliação da 

Aprendizagem: 

 A disciplina constará de três (03) avaliações individuais. Cada avaliação terá 

uma ou mais questões que deverão ser respondidas e entregues em 48 horas (de 

acordo com a Orientação Normativa 01, de 25 de agosto de 2020), no seguinte 

formato: máximo 03 páginas, 12 times new roman, espaço 1,5, normal (sup. 2,5 

cm; inf. 2,5 cm; esq. 3 cm; dir. 3 cm). 

1ª avaliação: dia 13/10/20 (terça-feira); 
2ª avaliação: dia 17/11/20 (terça-feira); 
3ª avaliação: dia 10/12/20 (quinta-feira); 
As três avaliações terão pesos iguais (33,33%). 

 Prova final: 17/12/20 (quinta-feira).  

 O processo de avaliação dependerá da qualidade da conexão e do acesso dos 
alunos às aulas síncronas. Nesse sentido, estão previstas, alternativamente, 
avaliações sob a forma de seminários, testes, relatórios de trabalhos realizados, 
resenhas, provas orais, respostas às questões abertas e avaliações por meio de 
formulários enviados à turma, neste último caso, respeitando-se o tempo mínimo 
de 48 horas para apresentação das respostas; 

 Aos questionamentos respondidos/debatidos e apresentações realizadas nas 
seções síncronas, ou às entregas de trabalhos e estudos dirigidos feitas 
comprovando a leitura do material exigido, o aluno compõe sua nota a ser 
computada no item Participação/envolvimento científico nas discussões; 
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